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Literartes: práticas múltiplas de letramentos para o 
ensino da Língua Portuguesa 

Literartes: multiple literacy practices for teaching Portuguese 

Resumo: Este artigo objetiva à apresentação de reflexões 
acerca de formas de ensino e de aprendizagem de 
linguagens, em uma perspectiva inter e transdisciplinar. 
Como parte do projeto de ensino e extensão Literartes, 
que ocorre no IFNMG campus Araçuaí desde o ano de 
2017, reunindo um conjunto de produções artísticas 
organizadas pelos estudantes do Ensino Técnico 
integrado ao Ensino Médio. Neste artigo focaremos nas 
práticas da turma do 2º ano, cuja temática são os ‘causos’ 
da região do Vale do Jequitinhonha. Os estudantes 
interagiram com diversas práticas de linguagem, a partir de 
narrativas de sujeitos da região do Médio Jequitinhonha. 
A partir desse contato oral, os alunos investigaram a 
relação desses causos com outras pesquisas, e houve 
produções de pequenos vídeos com as pessoas da região 
contando tais ‘causos’. Em outro momento, houve a 
recriação dessas histórias, colocando-as em 
situações/contextos mais atuais. Outra prática relevante 
foi a transformação da narrativa em roteiro teatral. Ao 
final das práticas elencadas, identificamos questões ligadas 
ao letramento e às diversas possibilidades de 
desenvolvimento de trabalhos de ensino, concebendo a 
língua como processo de interação, construção de 
sentidos e significados 

Palavras-chave: Letramento. Ensino. Transcriação de 
textos. 

Abstract: This paper aims to present reflections on ways of teaching and learning languages, 
in an 'inter' and transdisciplinary perspective. As part of the Literartes teaching and extension 
project, which has been taking place at IFNMG campus Araçuaí since 2017, bringing 
together a set of artistic productions organized by highschool students. In this article we 
focus on the practices from a sophomore class, whose theme is the ‘tales’ of the 
Jequitinhonha Valley region. Based on people’s, from the Middle Jequitinhonha region, 
narratives, students interacted with various language practices. From this contact, the 
students investigated the relationship betweenthe stories and other researches, resulting in 
the production of short videos showing people from the region telling such stories. Secondly, 
thetales were recreated as if they had taken place on present times. Another relevant moment 
was when students transformed the tales into a theater play. At the end of the listed practices, 
we identified issues related to literacy and the various possibilities of development of 
teaching, conceiving language as a process of interaction, construction of and meanings. 

Keywords: Literacy. Teaching. Text transcreation. 
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1 Introdução 

Desde o final dos anos de 1980, apresentou-se na Língua Portuguesa a criação e o 

uso de um (então) neologismo — Letramento — que foi incorporado com sentido(s) 

recriado/reconstruído(s) em que se expandiram, sobremaneira, os sentidos e significados do 

termo em tela. Posteriormente, o termo passou a ser encarado como um conceito, quiçá 

como uma concepção de leitura e escrita, além de pressupor formas de aprender e também 

ensinar não apenas a leitura e escrita, mas um conjunto de práticas que envolvem a leitura, a 

escrita e ainda o ensino de Língua Portuguesa e Literatura — esse último sendo referido 

como ‘letramento literário’. 

Considerando que, na contemporaneidade, os sujeitos convivem com uma 

diversidade de textos e de situações de leitura e escrita, além das formas de ensino-

aprendizagem oriundas dos usos das novas tecnologias, faz-se necessário, desse modo, 

pensar em estratégias para que não apenas as tecnologias, mas outras formas de 

recepção/produção de textos passem a fazer parte do cotidiano escolar, de modo a contribuir 

para a formação de leitores/autores proficientes. 

Mas como pensar em propostas de ensino da língua que deem conta da multiplicidade 

cultural e linguística das sociedades contemporâneas? Talvez uma das possibilidades seja a 

produção de reflexões acerca de concepções de letramento e multiletramentos. De acordo 

com a NLG (1996), a noção de multiletramentos está associada à multiplicidade cultural e 

linguística das sociedades contemporâneas e, por outro, à multiplicidade e integração de 

variados modos de constituição do significado, por meio da utilização de diferentes semioses.  

O termo multiletramentos — e, obviamente, os estudos que o fundamentam — não 

é tão recente. O vocábulo é uma tradução do inglês multiliteracies, cunhado em 1994 e 

publicado pela primeira vez, em 1996, no Manifesto A pedagogy of multiliteracies: designing social 

futures, de autoria do New London Group (NLG) — equipe formada por estudiosos de 

diversas áreas especialização, os quais têm promovido uma importante discussão acerca dos 

estudos de letramento e das novas demandas educacionais face à globalização, à tecnologia 

e à diversidade sociocultural. 

Se em 1998, Magda Soares cunhou o termo letramento apresentando perspectivas 

diferentes, a que denominou como letramento autônomo e ideológico, distinguindo as 

implicações de desenvolver trabalhos em uma ou outra perspectiva (SOARES, 1998), assim 

também a NLG apresenta argumentos que consideram a nova ordem cultural, institucional 

e global, dado que contemporaneamente estão postas múltiplas formas de representações 
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sociais em relação à leitura(s) e escrita(s) a partir das quais os sujeitos leitores/autores re-

constroem sentidos para os textos lidos e para o próprio ato de ler 

[...] a crescente multiplicidade e integração de modos de construção de significado, 
em que o textual está integrado ao visual, ao áudio, ao espacial e ao 
comportamental, e assim por diante”; ii) a [...] crescente diversidade local e 
conexão global. Lidar com diferenças linguísticas e diferenças culturais agora 
tornou-se central para a pragmática das nossas vidas trabalhadoras, civis e 
privadas (SANTOS, 2018, p. 57). 

Assim, pensar o texto hodiernamente implica entender as várias possibilidades de 

associação entre o verbal, imagético, sonoro, icônico, dentre outras formas de re-construção 

utilizadas para a apresentação e/ou representação do mesmo. Somem-se a esse fato as 

múltiplas tecnologias que estão à disposição de autores/leitores para a construção de sentidos 

e de construções do texto em si. 

Dessa maneira, como lidar com essas multiplicidades de textos e de formas de 

apresentação/representação desses e como contribuir com o estudante em processo de 

formação para que ele se torne um usuário e um produtor crítico de textos, mensagens, 

dentre outras formas de escrita/leitura? Como a escola, professores, especialmente 

professores de língua portuguesa e literatura podem contribuir para a formação de 

leitores/escritores de modo a possibilitar a fruição, mas também o desenvolvimento da 

criticidade, sem que o estudante perca a capacidade inventiva? 

Baseando nessas indagações, neste artigo pretende-se apresentar reflexões acerca de 

um projeto de ensino/extensão desenvolvido em uma escola técnica integrada ao Ensino 

Médio — o Instituto Federal do Norte de Minas Gerais (IFNMG) campus Araçuaí —, 

intitulado Literartes e, no interior desse projeto, mostrar uma das ações desenvolvidas com 

uma turma do curso Agroecologia, que fomentou práticas de fruição de leitores e escritores 

a partir da imersão deles ao contexto social e cultural ao qual pertencem. Práticas como essa 

são de suma importância para erradicar estereótipos que reduzem as concepções textuais a 

mero objetos de interpretação subjetiva, sem considerá-lo como objeto de produção de 

sentidos, cuja significação dar-se-á da interação de sujeitos sociais e históricos. Na próxima 

seção abordaremos acerca do projeto de motivou a prática supracitada neste trabalho. 

 

2 Literartes: projeções interdisciplinares 

O projeto de extensão e ensino Literartes, que também abrange os preceitos da 

pesquisa, no ano de 2019, atingiu a sua terceira edição. Trata-se de uma prática cujo objetivo 
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foi desenvolver uma proposta interdisciplinar a partir de projeções artísticas e culturais. No 

ano de 2019, por exemplo, o foco temático do projeto foi o Vale do Jequitinhonha. Para isso, 

houve um trabalho em conjunto com as disciplinas da área de humanas — História, 

Geografia, Literatura, Artes, Inglês, Espanhol, Sociologia, Filosofia e Português — em 

parceria com outras da área técnica, tais como: Meio Ambiente e Informática. 

O interesse pelo projeto Literartes dar-se-á pela relevância da cultura, arte e literatura 

na formação de sujeitos, de modo a despertar a sensibilidade, as percepções analíticas, 

criativas e a compreensão do lugar de pertencimento dos educandos, visto que o Vale do 

Jequitinhonha possui uma cultura popular imensurável. No que se refere aos 

multiletramentos, esse projeto propiciou aos educandos o contato com uma diversidade de 

práticas de letramento. Cabe destacar que concebemos o letramento sob o viés dos estudos 

culturais, compreendendo-o como um processo constituído de práticas sociais e interativas, 

envolvendo o protagonismo de sujeitos em formação docente, assim como previsto nos 

estudos de Kleiman e Assis (2016), Kleiman (1995, 2005) e Corrêa (2011, 2018). 

Para o desenvolvimento do projeto foram realizados diversos estudos e seleções de 

objetos literários e artísticos que contemplassem a cultura do Vale do Jequitinhonha. Após 

esses estudos, ocorridos durante e após as aulas dos cursos integrados ao Ensino Médio do 

IFNMG campus Araçuaí, há momentos de interação dos alunos com o público externo, tanto 

por meio de pesquisas, quanto oficinas, produções e exposições artísticas e culturais que 

envolvem uma multiplicidade de artes, tais como: música, teatro, literatura, pintura, escultura 

e fotografia. 

Outro fator de destaque do Literartes é o fato de o projeto impulsionar a arte e a 

cultura por meio das parcerias existentes. No ano de 2019, por exemplo, o projeto possuiu a 

parceria do Museu de Araçuaí e de quatro escolas estaduais da região. Além disso, como as 

atividades são abertas ao público, há participação de pessoas de diversas idades.  

Sabe-se que as diversas manifestações da arte estão associadas a relação entre vida 

em sociedade, sendo necessário promover reflexões que, além de despertar o senso crítico, 

criativo e perceptível; aprimoram o conhecimento dos sujeitos envolvidos, contribuindo 

sobremaneira para o desenvolvimento humano. O Literartes é também um projeto que visa 

a associação entre teoria e prática de forma interdisciplinar, considerando também a inter-

relação dessa teoria com a realidade local do Vale do Jequitinhonha, que é o espaço social 

de pertencimento dos sujeitos envolvidos. Desse modo, torna-se um projeto necessário para 

o desenvolvimento de sujeitos protagonistas desse processo de formação escolar. 
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A importância do Literartes justifica-se pela amplitude na promoção da arte em suas 

diversas manifestações, considerando, principalmente, o fato de que os sujeitos pertencentes 

ao Vale do Jequitinhonha estão inseridos em uma região que é rica culturalmente, marcada 

pela diversidade étnica, cultural, sendo necessário reconhecer esse contexto social e histórico 

como lugar de pertencimento, de representação identitária desses sujeitos em formação. 

Desse modo, o campus Araçuaí do IFNMG exerce a responsabilidade social de 

promoção e valorização cultural, de modo a promover conhecimentos que extrapolem a arte 

elitista, além de incentivar o desenvolvimento das habilidades artísticas e humanas dos 

sujeitos em formação. Outro fator de destaque é o fato de que o projeto Literartes visou 

focar na arte local do Vale do Jequitinhonha, com o intuito de mostrar valores, culturas e a 

diversidade existe na região, além de promover a reflexão dos movimentos sociais e 

históricos que perpassam a arte, visto que, é uma forma de expressão humana, expondo os 

sujeitos participantes a práticas múltiplas de letramento. 

Na pesquisa de Juliana Cândida Oliveira e Sueli Teresinha de Abreu-Bernardes, 

intitulada Diálogos entre arte, interdisciplinaridade e educação: o que dizem os PCNs, as autoras 

enfatizam que a arte contribui sobremaneira para a integração do homem com o mundo. Há 

uma inter-relação entre a arte e a interdisciplinaridade nos contextos educacionais, porque 

ela possibilita a percepção de fenômenos integrados em diversos tipos de conhecimentos. 

Ao inter-relacionar a arte com outras disciplinas, como a Língua Portuguesa, por exemplo, 

nota-se a necessidade de as instituições de ensino promoverem práticas interdisciplinares, 

que erradiquem os preceitos tradicionais de conteúdos isolados, outro fator de destaque é 

que o protagonismo de escolha, criação e interação do projeto é direcionado para os alunos 

dos cursos técnicos e integrados do IFNMG campus Araçuaí. 

A percepção da importância da arte sob o viés interdisciplinar surgiu na Europa, 

especificamente na França e na Itália, por volta da década de 60. Esse período foi marcado 

por diversos movimentos estudantis que reivindicavam mudanças na organização das 

universidades e das escolas. No Brasil, por exemplo, esse movimento ocorre no final dos 

anos sessenta. Atualmente, percebemos essa interdisciplinaridade no Exame Nacional do 

Ensino Médio (ENEM) que demonstra o quanto os conteúdos curriculares dialogam entre 

si. 

A arte e suas diversas manifestações literárias, artísticas e culturais estão relacionadas 

a toda criação humana, é uma forma de expressão para ser vista, apreciada, difundida e 

sentida sob um viés multicultural. Por meio das diversas formas de manifestações é possível 
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intervir na sociedade, tornar o homem mais sensível a realidade ao qual pertence. Práticas 

que envolvam essa pluralidade de culturas e arte acompanha o próprio processo histórico da 

sociedade, desde a sua criação. 

Desse modo, ao executarmos o projeto Literartes não direcionamos apenas a Arte 

em si, mas as possibilidades de ensino-aprendizagem em práticas de multiletramentos 

interdisciplinares, que atendem as premissas do ensino contemporâneo, cujos sentidos são 

construídos em práticas nas quais os alunos são os protagonistas do aprendizado. Na 

próxima seção abordaremos as práticas de multiletramentos desenvolvidas em uma turma 

do 2º ano, do curso técnico em Agroecologia integrado ao Ensino Médio do campus Araçuaí. 

 

3 Contando um causo 

No ano de 2019, no campus Araçuaí do IFNMG, pertencente à uma das ações do 

Literartes foi construído um subprojeto intitulado Contos e casos do Vale. A ideia inicial era a 

produção de pequenos vídeos que relatassem as profissões que se encontram em declínio, 

tais como sapateiros, lavadeiras, benzedeiras, dentre outras que até pouco tempo eram 

comuns em Araçuaí e cidades vizinhas e àquelas que vêm gradativamente desaparecendo. 

Como a cidade de Araçuaí tem uma significativa produção de artesanato reconhecida 

internacionalmente, os artesãos/artesãs também compunham o quadro inicial de pessoas a 

serem entrevistadas. 

Paralelamente, embora não sendo uma profissão, observou-se que existem pessoas 

em Araçuaí e região que são habilidosas para a contação de causos e esses indivíduos também 

estão deixando de existir, além de, raramente, possuírem essa capacidade reconhecida. Assim, 

os estudantes sugeriram que se fizesse a recolha dessas histórias para que, posteriormente, 

pudéssemos criar alguma forma de registro/publicização. Essa ação atendeu à temática do 

Literartes, pois tratou da cultura do Vale do Jequitinhonha. 

Os estudantes se dividiram em pequenos grupos e decidiram qual temática iriam 

trabalhar: profissões que estão desaparecendo ou contadores de histórias. Foram formados 

dez grupos, com cerca de três a quatro estudantes. Desses dez grupos formados, apenas um 

manteve a ideia de trabalhar com profissões, os demais optaram pela recolha de casos, 

histórias do lugar. 

A partir dessa decisão iniciou-se um trabalho em que os alunos assistiam e discutiam 

pequenos vídeos; observando-se aspectos como roteiro, a captação das imagens, visões 
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panorâmicas da cena, as cenas, as músicas utilizadas etc... enfim, procurou-se observar o 

vídeo em todos os detalhes; tais como: o que chamava a atenção ou não os enquadramentos 

da cena, cenários, dentre outros. 

Paralelamente, os estudantes começaram a pensar quais roteiros iriam criar, como 

abordariam as pessoas, como construir entrevistas e quais técnicas de abordagem seriam mais 

adequadas para serem utilizadas com as pessoas. Em seguida, decidiu-se quais as pessoas 

seriam abordadas. Geralmente, os estudantes tinham um tio, tia, avó ou um parente que sabia 

contar os causos, principalmente, aqueles de assombração. 

Também foram lidos alguns contos/crônicas de mistério e suspense para que se 

pudesse enriquecer as escritas dos textos; esses também se constituíam como objeto de 

discussão em sala de aula. Questões como: Que estratégias esse autor usou para criar 

suspense? Como você faria se essa história fosse sua? Dentre outras questões permearam a 

leitura/discussão dos textos. 

Feitas essas preparações, os alunos saíram em busca dos entrevistados, construíram 

um pequeno roteiro de perguntas, reafirmaram o entendimento de como se portarem diante 

do entrevistado, marcaram hora e local e fizeram os primeiros vídeos- a que se denominou 

história original. 

Também, transcreveram, integralmente, as histórias contadas pelas pessoas e uma 

entrevista com um artesão da cidade de Araçuaí. Essa foi uma parte importante do 

desenvolvimento do projeto, já que os estudantes utilizaram de vários 

conhecimentos/aprendizagens, tais como as formas de abordagem das pessoas, cabe citar 

que, como havia pessoas mais simples, elas que não queriam ser filmadas, os alunos tiveram 

que convencer essas pessoas para que elas permitirem o uso da câmera ou da máquina 

fotográfica, já que algumas não quiseram ser filmadas. 

Realizada essa etapa, passou-se a recriação dos textos escritos e dos vídeos 

produzidos: a construção de outros roteiros, de outras histórias a partir dos causos 

recolhidos. Cada grupo foi recriando/transcriando as histórias, que eram lidas, analisadas e 

refeitas sempre a partir de discussões entre a professora e os diferentes grupos, conforme 

presente no anexo deste trabalho. 

Como o Projeto Literartes exigia a apresentação em forma de jogos teatrais, os 

estudantes resolveram que fariam a partir das histórias recolhidas um roteiro e criariam uma 

pequena peça para ser apresentada. Passou-se então à escolha de qual seria a história a ser 

representada no palco-auditório da escola. Decidiram então a história, construíram o roteiro, 
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criaram/definiram os cenários, figurinos e, no dia da apresentação, mostraram os vídeos 

construídos e a peça de teatro. Cada espectador/visitante recebeu um livrinho que continha 

as histórias produzidas pelos diferentes grupos, juntamente com a entrevista de um grupo 

que trabalhou com o artesão. Nos anexos deste trabalho expomos algumas fotos e contações 

pertencentes a esse trabalho, conforme ilustram as imagens da sequência. 
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4 Algumas reflexões a partir dessa experiência 

Esse trabalho se mostrou importante nos processos de ensino e de aprendizagem, 

pois proporcionou aos professores e estudantes significativas experiências que fomentaram 

algumas reflexões teóricas e metodológicas relativas aos processos de ensino e de 

aprendizagem da língua portuguesa. 

Em primeiro lugar, faz-se necessário explicitar a concepção de linguagem/língua 

adotada no percurso de trabalho. A linguagem e a língua não podem ser concebidas a partir 

de uma concepção estática, baseada tão somente na normatividade e na apreensão de 

modelos canônicos. A diversidade linguística se apresenta como uma realidade de 

entendimento das diversas culturas e formas de expressão, cada uma com suas 

especificidades, mas nem por isso, melhores ou piores em termos de construções textuais. 

Formas de expressão e de estruturações textuais se encontram interligadas a formas 

de representações sociais dos diferentes sujeitos sociais, que se expressam e ressignificam 

formas de pensar. No dizer de Bakhtin (2010), a língua não é a expressão do pensamento, ao 

contrário, é o pensamento que se orienta, determina e é determinado por ela. 

Isso implica entender que a língua adquire um caráter mutável, não apenas quando é 

a expressão de um grupo social determinado em relação a outros, e, entre essas formas de 

usos e de expressão, percebe-se não necessariamente uma ruptura, mas um continuum em que 

as várias modalidades linguísticas se colocam em contato umas com as outras, modificando-

se. Explicando melhor tal afirmativa, tem-se que: muitos dos estudantes do IFNMG são de 

classe trabalhadora e, embora sejam estudantes do ensino médio, alguns deles constituem a 

primeira geração que alcança o ensino médio. 

Como vários alunos solicitaram aos avós, tios ou parentes mais velhos que contassem 

as histórias, observou-se uma profunda diferença de uso da língua, mas tais diferenças iam 

além de questões puramente geracionais. Obviamente que a questão geracional contribuiu 

para acentuar essas diferenças, mas o que se quer afirmar é que não se tratava de uma questão 

puramente geracional. A influência da escola, de meios de comunicação — rádios, TV, 

cinemas — e, sobretudo, dos usos de novas tecnologias trouxeram à tona diferenças 

linguísticas que marcam os depoentes e os alunos (jovens) que fizeram a recolha dos causos. 

Essa diversidade linguística foi debatida em classe e tornou a experiência 

significativamente rica e interessante. Pôde-se observar formas de estruturação de narrativas, 

que coincidiam com os textos canônicos lidos, mas também apresentaram diferenças. Esses 
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estudos tornaram as aulas bastante interessantes e primorosas no ensino da linguagem em 

condições de uso pelos falantes. 

Ao mesmo tempo, foram experienciadas práticas com as linguagens orais e escritas, 

talvez difíceis de serem vivenciadas no interior da escola. A transcriação/refacção dos textos 

escritos tornou-se significativa, uma vez que os estudantes sabiam que suas histórias seriam 

publicadas, portanto, existiriam interlocutores/leitores reais para os seus textos. 

Pode-se afirmar que ocorreu, de fato, uma apropriação das linguagens e dos sujeitos, 

os autores dos textos se configuraram como sujeitos reais, tanto na perspectiva dos leitores, 

mas, sobretudo, dos autores dos textos.  

Por fim, vale ressaltar a multimodalidade de gêneros e a intergenericidade que se 

alcançou nesse trabalho, uma vez que os alunos se apropriaram e fizeram usos de diferentes 

mídias — vídeos, roteiros de vídeos, roteiro de teatro, narrativas originais, em que 

reproduziram as falas dos sujeitos entrevistados — e, por fim, a recriação dessas histórias, 

com a produção de outros vídeos, que tinham como base a história recolhida, além da 

transcrição dos casos recolhidos. Finalmente, ressalte-se que a inter e a transdisciplinaridade 

se fizeram presentes, dado que a Língua Portuguesa, a Literatura e a Arte estiveram presentes 

em todas as ações dos estudantes e dos professores envolvidos no projeto Literartes, nas 

várias discussões/trabalhos desenvolvidos em classe. 
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